
Neste 25 de janeiro de 2004 a Universidade de São Paulo

completa 70 anos. Assim, nada mais natural que um dossiê come-

morativo desta data tão especial para todos que vivem o dia-a-dia

da Universidade. Foi com este espírito que o Conselho Editorial

acolheu a idéia do presente dossiê “Setenta Anos anos de USP”, que

tem o mérito de lançar olhos não apenas para o passado, mas que

ainda procura voltar o olhar para o que poderá ser a USP do futuro.

Muito se fala do papel preponderante da então Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras (FFCL), célula mater da Universidade, em

torno da qual se ergueu o enorme edifício, digamos assim, que é a

própria USP. Mas a grande verdade é que foi a partir da criação da

FFCL que a vida cultural e científica do país sofreu um revigoramen-

to nunca antes visto no Brasil. Passando a unir ensino e pesquisa, os

mestres das missões estrangeiras trouxeram uma nova roupagem

para a educação superior nacional. Não mencionaremos nomes

aqui, para não cometermos gafes – tantos foram os professores de

envergadura vindos de outros países que formaram as mentes que

solidificaram a própria Universidade de São Paulo. O importante é

assinalar que seu legado se expandiu e a USP se impôs nacional e

internacionalmente como referência.

Neste número em particular, nossos agradecimentos aos

professores José Sebastião Witter, que coordenou a seção “Memó-

ria” e Irene Cardoso, que cuidou da seção “Ensaios”. O trabalho de

ambos foi fundamental para a execução deste dossiê.

Gostaria de mencionar ainda os nomes dos repórteres que

participaram da seção “Entrevistas”, que saíram a campo com uma

dupla tarefa: por um lado, entender o que se passou no período do

início da Universidade até os dias que correm; e por outro, procurar

perceber o que será, o que se espera, da USP no futuro. Nossos

agradecimentos, portanto, a Maria Eugênia de Menezes, Kika

Mandaloufas, Marcia Blasques, Fábio de Castro e Patrícia Patrício.

Sua atuação foi fundamental para situar o leitor dentro do vasto

mundo do saber que é a USP.

Francisco Costa


